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APRESENTAÇÃO

Após os inúmeros avanços ocorridos nos últimos anos no âmbito da Saúde em nosso 
país, os maiores desafios que se apresentam hoje, são aqueles de ordem gerencial 

e assistencial que repercutem diretamente sobre a saúde da população, bem como, aqueles voltados 
ao fortalecimento das políticas públicas que viabilizem estruturas organizacionais resolutivas e re-
cursos financeiros, em todas as esferas de governo, compatíveis com a importância que o setor saúde 
tem e a sua relação sobre a qualidade de vida das pessoas, deixando de ser um componente periférico 
e assumindo definitivamente seu espaço como eixo central do processo de desenvolvimento do país.

Os processos de gestão de um sistema de saúde é muito complexo e requer constante 
aprimoramento de conhecimentos, bem como, de ferramentas que atendam as constantes exigên-
cias conjunturais. Nessa perspectiva, há no mercado uma avidez por profissionais capacitados, 
considerados verdadeiros experts em gerenciamento da saúde, preparados academicamente ou 
com mais freqüência formados no cotidiano da administração de um órgão municipal de saúde.

O presente curso é voltado para você, técnico atuante na área de informação e infor-
mática utilizando-se uma metodologia simples e eficaz, de alta qualidade, capaz de compensar 
seu esforço e acima de tudo o compromisso com a construção do SUS, tendo sido planejado para 
suprir as necessidades das pessoas envolvidas no processo de gestão e sistemas de informação. 

Nossa expectativa com esse curso é de dar continuidade ao processo de produção de 
conhecimento marcado pela horizontalidade e a capacidade de converter experiências vividas em 
conhecimentos acumulados a serviço da sociedade.

Solane Maria Costa
Presidente do COSEMS/RN

Divaneide Ferreira de Souza
Coordenadora Pedagógica
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ESTRUTURA PEDAGÓGICA DO CURSO

O curso está organizado em dois módulos, sendo: o primeiro módulo aborda o tema 
Manuseio de Sistemas de Informação, enfocando principalmente a operacionalização dos princi-
pais aplicativos e bancos de dados oficiais atualmente coordenados pela Direção Nacional do SUS. 
Esses sistemas e aplicativos são: SIA/SUS, SIH/SUS, SCNES, BPA, APAC e FPO, em especial. A data 
prevista para esse módulo é de 01 a 03/12/2010 para a primeira turma e 08 a 10/12/2010 para 
a segunda turma.

Para o segundo módulo será explorado o tema Transformando Dados em Informa-

ções e Ações que será ministrado em 3 (três) turmas, nas datas a saber: de 02 a 04/02/2011 para 
a primeira turma, 09 a 11/02/2011 a segunda turma e 16 a 18/02/2011 para a última turma.

CORPO DOCENTE E PARCERIAS

O corpo docente é formado por profissionais de ensino e serviço que irão compartilhar 
conhecimentos científicos e da rotina do serviço, unindo a teoria à prática, objetivando a instru-
mentalização e incorporação do saber para a aquisição de uma nova rotina, partindo da realidade 
concreta do sujeito para um processo de abstração do conhecimento, tendo como base o diálogo 
entre o monitor e o gestor.

A Coordenação geral do curso está sob a tutela do COSEMS/RN, tendo como parceiros 
o Ministério da Saúde, através do PlanejaSUS, Secretaria de Estado da Saúde Pública e Secretarias 
Municipais de Saúde do RN. A estrutura organizacional é composta por Coordenação Geral, Coorde-
nação Pedagógica, Coordenação Administrativa e instrutores.

MATERIAL DIDÁTICO

O material foi elaborado em caráter autoinstrucional, em dois volumes, cujos conte-
údos estão voltados para atender a programação, apresentada de maneira clara e compreensível 
para que haja o maior aproveitamento na rotina diária representando perfil adotado para o curso.

EMENTAS E CALENDÁRIO DAS SESSÕES TEMÁTICAS

As unidades são divididas em duas sessões temáticas.
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CRONOGRAMA

Módulo I

Manuseio de sisteMas de inforMação (sia/siH )

Turma 1: 01 a 03 de dezembro de 2010
Turma 2: 08 a 10 de dezembro de 2010
Horário do curso: 08 h às 12 e 14 às 18 h.
Local: Hotel Monza – Natal/RN
número de participantes: 30/turma

Módulo II

TRANSfORMANDO DADOS EM INfORMAÇÃO E AÇÃO

Turma 1: 02 a 04 de fevereiro de 2011
Turma 2: 09 a 11 de fevereiro de 2011
Turma 3: 16 a 18 de fevereiro de 2011
Horário do curso: 08 h às 12 e 14 às 18 h.
Local: Hotel Monza – Natal/RN
número de participantes: 20/turma
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SESSÃO TEMÁTICA

MANUSEIO DE SITEMAS DE INfORMAÇÃO DO SUS

Coordenador do Grupo: Enéas Neto
Colaboradores: Edivomar Varela, Genilda Lima, Clélio
Público alvo: Gestores Municipais e Operadores dos Sistemas de Informação
Carga Horária: 24 horas/aula

EMENTA

Capotação de dados. Manuseio e alimentação de sistemas de informação do SUS.

ObjETIvOS GERAL

Aprimorar a captação de dados, manuseio e alimentação dos Sistemas de Informação Ambulatorial 
e Hospitalar.

ObjETIvOS ESPCífICOS

• Realizar todas as etapas do processamento das informações pertinentes ao processo de descen-
tralização da Gestão.

• Qualificar as informações em saúde a partir dos registros nos sistemas de informação.
• Orientar os gestores quanto a importância da alimentação do Sistema de Cadastro Nacional de 

Estabelecimento de Saúde (SCNES).
• Sensibilizar gestores e técnicos quanto a integração das informações entre os sistemas.
• Atualizar servidores, auxiliando na gestão descentralizada à luz da Tabela Unificada de Procedi-

mentos, Medicamentos, Órteses OPM do SUS

METODOLOGIA

As atividades serão baseadas em aulas expositivas e práticas.
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AvALIAÇÃO

A avaliação será contínua, durante todo o desenvolvimento do módulo. Os aspectos 
a serem observados compreendem: o interesse do participante, a assiduidade, a participação no 
cumprimento das atividades, além da pertinência das discussões questionada junto ao grupo. Serão 
priorizadas as impressões verbais dos participantes.

PROGRAMAÇÃO – SEQUÊNCIA DE ATIvIDADES

DATA Hora ATIvIDADE/TEMA ESTRATÉGIA METODOLÓGICA

1º Dia 08h00min Credenciamento e entrega de material

09h00min  Abertura e Introdução;
• Apresentação  dos participantes;
• Apresentação: Cadastro Nacional de 
Estabelecimentos de Saúde – CNES;
• Apresentação: Atenção de Média e Alta 
Complexidade Ambulatorial e Hospitalar;

Apresentações 

Aula Expositiva

10h00min Intervalo

10h15min Continuação das atividades

12h00min Almoço

13h00min •Apresentação: Informação da Tabela 
Unificada de Procedimentos, Medicamen-
tos, Órteses OPM do SUS;
•Obtenção e instalação dos programas e 
aplicativos;

Exposição dialogada 

16h00min Intervalo

16h15min Continuação das atividades

2º Dia 08h00min • Processamento Ambulatorial – 
CNES – FPO – SIA;

Exposição dialogada 

10h00min Intervalo

10h15min • Processamento Ambulatorial – 
CNES – FPO – SIA; (Continuação)

Exposição dialogada

12h00min Almoço

13h00min Análise das Informações Processadas; Exposição dialogada

16h00min Intervalo

16h15min Continuação das atividades

3º Dia 08h00min • Processamento Hospitalar – 
CNES – SIH;

Exposição dialogada

10h00min Intervalo

10h15min Continuação das atividades

12h00min Almoço

13h00min Análise das Informações Processadas; Exposição dialogada

16h00min Intervalo

16h15min Continuação das atividades Exposição dialogada

17h30min Avaliação e encerramento das atividades
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TEXTO 1: 

MANUAL DE INSTALAÇÃO SIA/SUS
SISTEMA DE INfORMAÇÕES AMbULATORIAIS

Brasil. Ministério da Saúde/Secretaria de Atenção à Saúde/Departamento de Regulação, Avaliação 
e Controle/Coordenação Geral de Sistemas de Informação. Manual de instalação SIA/SUS - Aplicati-
vos de captação da produção ambulatorial APAC. Brasília, 2009.

1 APRESENTAÇÃO

Este Manual tem como objetivo descrever as instruções básicas para a instalação dos 
sistemas e aplicativos envolvidos no processamento e captação da produção ambulatorial: SIA/SUS, 
APAC-Mag, BPA-Mag, VERSIA, FPO-Mag e VERSIA.

O Sistema de Informação Ambulatorial (SIA/SUS) é o sistema de processamento das 
informações ambulatoriais. O APAC-Mag e o BPA-Mag são os aplicativos de captação da produção 
ambulatorial. O VERSIA, o FPO e o DE-PARA são os aplicativos de apoio/intermediários utilizados 
em conjunto com o SIA/SUS para processamento da informação ambulatorial.

Este Manual cumpre um importante papel como instrumento de referência auxiliando 
os gestores estaduais, municipais e prestadores do Sistema Único de Saúde (SUS) na instalação do 
sistema SIA/SUS: de seus aplicativos de captação e de processamento da produção ambulatorial, 
que é realizada mensalmente pelos estabelecimentos de saúde que integram a rede do SUS no âm-
bito ambulatorial.

2 INTRODUÇÃO

O SIA/SUS foi implantado pelo Ministério da Saúde em todo o país na década de noven-
ta e, na época, constituiu-se em um elo fundamental no processo de consolidação do SUS, por ser 
um sistema padronizado, em âmbito nacional. Seu processamento é realizado de forma descentra-
lizada de acordo com as gestões estadual ou municipal.

O SIA/SUS a partir de seu desenvolvimento e implantação vem sendo aprimorado em 
função das deliberações dos órgãos gestores e especificamente pelas Normas Operacionais Básicas 
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do SUS e do Pacto de Gestão, visando ser efetivamente um sistema que gere informações referentes 
ao atendimento ambulatorial e que possa subsidiar os gestores estaduais e municipais no monito-
ramento dos processos de planejamento, programação, regulação, avaliação e controle dos serviços 
de saúde, na área ambulatorial.

O processamento ambulatorial utiliza atualmente além do SIA/SUS aplicativos de 
apoio/intermediários que auxiliam o sistema a realizar as críticas da produção e se comunicar com 
os sistemas de base: SCNES e SIGTAP.

3 REQUISITOS MíNIMOS PARA INSTALAÇÃO DO SISTEMA

3.1 Configurações desejáveis de Hardware & software

• Memória RAM: 256 MB ou superior.
• HD de 40 Gb de capacidade mínima com pelo menos 10 Gb de espaço livre.
• Processador: Pentium III (ou superior).
• Leitor/Gravador de CD ou DVD.
• Drive de disquete.
• Impressora Jato de Tinta ou Matricial.
• No-break desejável, para evitar danos ao banco no caso de queda de energia.
• Sistema Operacional: Windows 95/98/ME/2000/XP/Vista/W7, devidamente atuali-

zados com seus respectivos Service Pack.
• Firebird versão 1.5 ou superior: 
  <http://cnes.datasus.gov.br/Mod_DownLoad_Fces1_Firebird.asp>
• Conexão com a Internet: Dial-up ou banda larga (recomendável) disponível.

3.2 Habilidades requeridas do usuário do sistema

• Conhecimentos mínimos de hardware.
• Conhecimentos sobre Tabela Unificada.
<http://sigtap.datasus.gov.br> Usuário e Senha = publico
• Conhecimento da Classificação Internacional de Doenças (CID).
• Conhecimento da Classificação Cadastro Brasileira de Ocupação (CBO).
• Conhecimento do FPO Magnético. <http://sia.datasus.gov.br>
• Conhecimento do SCNES Local e WEB <http://cnes.datasus.gov.br>
• Conhecimento sobre o DE-PARA. <http://sia.datasus.gov.br>
• Conhecimento sobre o VERSIA. <http://sia.datasus.gov.br>
• Conhecimento sobre o Transmissor DATASUS.
   <http://transmissor.datasus.gov.br>
• Noções fundamentais sobre o Gerenciador de Arquivos do Windows.
• Noções fundamentais sobre rede.
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4 CONfIGURAÇÕES DE SISTEMA

Os sistemas utilizados na captação e processamento da informação ambulatorial fo-
ram desenvolvidos pelo DATASUS/MS para ambiente MS-DOS ou MS-WINDOWS©.

Os sistemas desenvolvidos para ambiente Windows não necessitam de nenhuma con-
figuração especial neste sistema operacional. Estes utilizam linguagem DELPHI e gerenciador de 
banco de dados FIREBIRD. São estes: BPA-Mag, VERSIA, FPO, DEPARA.

Já os sistemas desenvolvidos para ambiente MS-DOS necessitam de algumas configura-
ções especiais para funcionamento em MS-WINDOWS©. Estes utilizam linguagem CLIPPER e banco 
de dados DBASE. São eles: APAC-Mag e SIA/SUS.

Serão descritas neste documento como inserir as configurações necessárias para fun-
cionamento destes sistemas nas diferentes versões existentes do Microsoft Windows©.

4.1 Verificando e Preparando o sistema operacional para o sia/sus

Para que o SIA/SUS funcione corretamente em computadores com sistema Operacio-
nal Windows ME/2000/XP/Vista/W7 é necessária a verificação/configuração de alguns parâme-
tros de inicialização do sistema. Sendo assim, sugerimos seguir os seguintes passos:

1º PASSO

I – Clique no menu Iniciar, e selecione executar.
II – Este comando abrirá a caixa de diálogo 
abaixo:

III – Digite na caixa de diálogo o comando:
notepad c:\windows\system32\config.nt.
Este comando vai abrir o arquivo solicitado 
no Notepad conforme figura abaixo:
ObS: caso o Sistema Operacional seja o 
Windows 95/98, o arquivo a ser editado é o 
CONfIG.SYS
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IV - Digitar no final do arquivo a seguinte 
informação, caso não exista:
reM Configuração do sia/sus
fILES=140
bUffERS=100
V - Salve as alterações (Crtl+S) e feche o 
arquivo (Alt+A+S)

2º PASSO

I – Clique no menu Iniciar, e selecione 
executar.
II – Este comando abrirá a caixa de 
diálogo ao lado:

III – Digite na caixa de diálogo o 
comando:
notepad c:\windows\system32\
autoexec.nt.
Este comando vai abrir o arquivo 
solicitado no Notepad conforme 
figura abaixo:
OBS: caso o Sistema Operacional 
seja o Windows 95/98, o arquivo 
a ser editado é o AUTOEXEC.
BAT



13

IV - Digitar no final do arquivo 
a seguinte informação, caso não 
exista:
reM Configuração do sia/sus
SET CLIPPER=140
V - Salve as alterações (Ctrl+S) e 
feche o arquivo (Alt+A+S).

Após a realização das modificações reinicie o computador. O Sistema Operacional do 
Windows está configurado.
ObS: Lembramos que esse processo deve ser feito somente uma única vez.

5 INSTALANDO O SIA/SUS

5.1 Antes da instalação do SIA/SUS

Verifique se existe uma pasta denominada C:\sia. Caso exista, troque o nome da pasta 
ou faça uma cópia de segurança.  Crie uma pasta no drive C:\ denominada INSTSIA.

5.2 instalando o sia/sus pela primeira vez

Localize o Instalador do SIA/SUS no site <http://sia.datasus.gov.br> e clique na opção 
SIA/SUS. Será aberta a janela arquivos para download, onde se encontram os arquivos: Instalador 
do sistema, as Versões e o Banco Dados do SIA/SUS. Clique no arquivo INSTSIA0100.EXE, salvando 
o arquivo na pasta C:\instsia.

Localize a pasta C:\INSTSIA e o arquivo INSTSIA0100.EXE. A execução desse arquivo 
descompacta os outros arquivos de configuração necessários para a instalação correta do SIA/SUS. 
Um deles, muito importante, é o INSTALA.EXE.

Clique duas vezes no arquivo INSTSIA0100.EXE. Abre-se a tela ao lado, clicar no botão 
executar.
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Localize a pasta C:\instsia e o arquivo INSTSIA0100.EXE. A execução desse arquivo 
descompacta os outros arquivos de configuração necessários para a instalação correta do SIA/SUS. 
Um deles, muito importante, é o INSTALA.EXE. Clique duas vezes no arquivo INSTSIA0100.EXE. 
Abre-se a tela ao lado, clicar no botão executar.

Ao clicar no botão executar, abre-se a tela abaixo e tem início a instalação da versão 

base do sistema. Caso apareça a opção Overwrite [Y/N] segurar a tecla Y. Ao final, a tela se fecha 
automaticamente.
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Após a instalação da versão base, localizar o arquivo INSTALA.EXE, na pasta 
C:\instsia. Clique duas vezes nesse arquivo e será aberta a tela do Instalador. Pressione a 
barra Espaço para continuar a instalação.

Selecione o HD C:\ pressionando a letra C para continuar.

Em seguida informe a UF, na tela atualizar os dados da secretaria. Após selecionar 
a UF, preencher na mesma tela as informações do indicador da Secretaria: E (estadual) ou M 
(municipal).
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Caso a Secretaria seja marcado o M (municipal), será aberta a seguinte tela para que 
seja selecionado o Município de sua Secretaria.

Após a escolha do Município, caso seja necessária, preencher o restante das informa-
ções na tela anterior, visando atualizar os dados da Secretaria de Saúde, conforme o indicativo de 
numeração.
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Localize na pasta C:\sia, o arquivo do sistema C:\sia.eXe. Esta versão base do sistema 
(versão 1.00) está instalada, agora é necessário atualizar o aplicativo.

OBS: O arquivo INSTSIA0100.EXE é usado apenas para instalar o SIA/SUS. Após essa 
etapa o SIA deverá ser atualizado, observando-se a última versão disponível no site do DATASUS, 
para o processamento da competência desejada.

5.3 atualizando o sia/sus

Localize no site <http://sia.datasus.gov.br> a última versão do SIA/SUS e do Kit Base de 
Dados, para atualizar o SIA/SUS. Clique nos links das versões SIA0228.EXE e bDSIA200911b.EXE 

assinaladas na figura acima e salve ambos na pasta C:\SIA.
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ObS: A descrição dos arquivos SIA0229.EXE e bDSIA201002a.EXE são meramente 
ilustrativas, o nome dos arquivos muda a cada competência. A nomenclatura da versão do Banco de 
Dados será detalhada mais adiante.

Localizar na pasta C:\sia, pasta onde foi instalado o SIA/SUS. Clicar duas vezes no 
arquivo da versão atual do arquivo (sia0229.eXe), para atualizar o SIA. Ao executá-lo é iniciada a 
atualização do aplicativo SIA/SUS. Selecione a Opção Overwrite [Y/N], segurando a tecla Y, até a tela 
se fechar automaticamente.



19

O sistema SIA/SUS usa tecnologia de atualização das bases de dados independente, 
através de arquivos que são constantemente liberados para esse fim. ao iniciar um novo proces-

samento é oBriGatÓrio executar esse arquivo sempre na sua última versão.

O arquivo tem o seguinte formato: Bdsiaaaaammv.eXe, onde:
• bDSIA = indica que esse é o arquivo de base de dados do SIA/SUS
• aaaa = indica ano de competência. Exemplo: 2009
• mm = indica mês de competência. Exemplo: 08
• v = indica a versão da base de dados. Exemplo: a.
Na mesma competência pode haver várias atualizações de versão (v).

A seguir, localize o arquivo bDSIA da competência desejada na pasta C:\sia. Ao exe-
cutar a versão bDSIA201002a.EXE (exemplo), tem inicio a atualização do Banco de Dados do apli-
cativo do SIA/SUS. Selecione Overwrite [Y/N] segurando a tecla Y, até a tela se fechar automatica-
mente. 

Após completa a sequência de passos citados, o sistema SIA/SUS estará atualizado e já 
pode ser acessado. Para executar o SIA/SUS, selecione a pasta C:\sia e dê duplo clique no arquivo 
SIA.EXE. Caso tenha criado o atalho de um duplo clique sobre ele. A tela de acesso ao SIA/SUS será 
aberta.
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Na tela de abertura do SIA/SUS, digite o usuário e a senha padrão de acesso (estes po-
dem ser modificados a qualquer momento no sistema):

• IDENTIFICAÇÃO: MESTRE

• SENHA: A
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ObS: Na primeira execução do aplicativo aparecerão algumas perguntas relacionadas à atualização 
das tabelas utilizadas pelo sistema, aperte a barra de espaço, tomando a precaução de
ler os informes que aparecerão.

6 INSTALANDO O fPO MAGNÉTICO

Principais características do aplicativo FPO-Mag:
• Linguagem de Programação: Delphi (Windows);
• Banco de Dados: Firebird;
• Aplicativo Multiusuário;
• Aplicativo Gratuito;
• Permite a Exportação e a Importação da FPO para FPO e/ou SIA/SUS.

Configuração mínima:
1. PC com Processador de 1.6 GHZ;
2. Memória de 256 MB;
3. Disco com 40 GB;
4. Placa de Rede;
5. Gravador de CD;
6. Impressora Matricial, Jato ou Laser;
7. Sistema Operacional Windows 2000, XP, Vista ou W7;
8. Acesso a Internet (Dial UP/ Banda Larga).
9. Gerenciador de Banco de Dados Firebird 1.5.5.4926-3 instalado

Configuração recomendada:
• PC com processador de 2.4 GHz ou superior
• 512 MB de memória
• Disco com 80 GB
• Placa de rede
• Gravador de CD ou DVD, Impressora Matricial, Jato ou Laser
• Sistema Operacional Windows XP ou Vista
• Acesso à Internet (Banda Larga)

6.1 arquivos envolvidos na instalação da fPo-Mag

• Arquivo Firebird instalado: FIREBIRD-1.5.5.4926-3-WIN32.EXE
• Arquivo de instalação: FPOMAG_Instalador_0100.EXE
• Arquivo de atualização da competência: FPOMAG_Atualiza_0126.EXE

6.2 Preparando o sistema operacional para o fPo-Mag

Para que o fPO-Mag funcione corretamente em computadores com sistema Operacional 
Windows ME/2000/XP/VISTA/W7 é necessária a instalação do aplicativo Firebird na versão 1.5.5.4926-3. 
Este aplicativo é um gerenciador de banco de dados relacional NECESSÁRIO para o funcionamento fPO-Mag.
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Para verificar se o Firebird está instalado em seu sistema, clique no menu Iniciar e sele-
cione a opção Painel de Controle. Ao abrir a caixa de diálogo, de um duplo clique no ícone Progra-

mas e recursos. Veja se o Firebird se encontra na lista, caso não esteja será NECESSÁRIA a instalação 
do aplicativo. O DATASUS disponibiliza a versão correta para download no site do SIA/SUS.

6.3 Instalando o firebird

Localizar o Instalador do Firebird no site <http://sia.datasus.gov.br>, em versões 
para download selecione fPO-Mag. Salve o arquivo firebird-1.5.5.4926- 3.Win32.exe na pasta 
C:\arquivos de Programas\datasus\fPo a ser criada.

Localize a pasta C:\arquivos de programas\datasus\fPo, onde foi salva a instala-
ção do Firebird. Dê um duplo clique no ícone do aplicativo para iniciar a instalação. A seguir, pres-
sione Seguinte, utilizando a configuração padrão, até a tela selecione tarefas adicionais. Nesta 
tela selecione executar como aplicação. Pressione Seguinte até este mudar para Instalar.
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ObS: No caso do Windows XP, 2003 ou 98, utilizar executar como um serviço.

Após a instalação, selecione Seguinte, e depois Concluir para finalizar a instalação do 
Firebird, mantendo selecionada a opção iniciar o firebird agora.

6.4 Instalando a fPO-Mag

 Localizar o instalador e a atualização de versão da fPO-Mag no site <http://sia.datasus.gov.br>, 
na tela de versões para download. Selecione fPO-Mag, salve os arquivos fPOMAG_Instalador_0100.

EXE e fPoMaG_atualiza_0126.eXe na pasta C:\arquivos de Programas\datasus\fPo.
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Localize a pasta C:\arquivos de Programas\datasus\fPo. Dê um duplo clique no 
arquivo fPOMAG_Instalador_0100.EXE para executar a instalação. Selecione Seguinte, mantendo 
as configurações padrão.

Quando chegar a tela Pronto para Instalar, clique em Instalar. Aguarde encher a bar-
ra de progresso e clique em Concluir. Após o termino da instalação da versão básica da FPO-Mag, é 
necessária a sua atualização.
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6.5 atualizando a fPo-Mag

Localize a pasta C:\arquivos de Programas\datasus\fPo. Dê um duplo clique no ar-
quivo fPoMaG_atualiza_0126.eXe para executar a instalação da atualização. Selecione “Seguinte”, 
mantendo as configurações padrão.

Quando chegar a tela Pronto para Instalar, clique em Instalar. Aguarde encher a bar-
ra de progresso e clique em Concluir para finalizar a instalação.
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Após completa a sequência de passos, a fPO-Mag estará atualizada e pronta para uso. 
Para executá-la, dê um duplo clique no arquivo fPOMAG.EXE que se encontra na pasta C:\arqui-

vos de Programas\datasus\fPo.
Ao executar a fPO-Mag, pela primeira vez, é aberta a tela abaixo na qual o sistema so-

licita que seja informada a pasta onde está o banco de dados (fPOMAG.GDb), para isso, basta clicar 
no botão novo. Caso o gestor já tenha este banco de dados, este deve ser copiado na pasta do FPO e 
selecionado. Na tela seguinte visualizamos o banco selecionado, clique no botão OK.

Após a configuração do banco de dados da FPO/Magnética, abre-se a tela abaixo, onde 
devem ser informados o Usuário e Senha (padrão como exemplo). Estes podem ser modificados 
pelo gestor a qualquer momento:

• Usuário = MESTRE

• Senha = A
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Ao entrar no fPO-Mag, as configurações iniciais devem ser feitas. No menu confi-

guração g perfil do usuário devem ser definidos: (1) tipo de gestor, (2) nome do gestor, (3) 
município do gestor, (4) forma de acesso ao banco de dados. Recomenda-se utilizar a opção de 
conexão acessa banco sCnes Local on-Line, já que com esta opção selecionada, o banco de es-
tabelecimentos de saúde sempre estará atualizado.

O próximo passo é definir a competência atual de processamento. Para definir acesse 
o menu manutenção galterar competência. Este passo deve ser repetido a cada competência 
para processamento da nova competência.

Em seguida devem-se importar as tabelas nacionais do SIA/SUS da competência vi-
gente. Para isto acessar o menu manutençãogimportar tabelas nacionais do sia. As tabelas 
podem ser importadas diretamente do diretório em que o SIA/SUS está instalado. este passo deve 

ser repetido a cada competência para processamento da nova competência.
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Agora devem ser importar as tabelas do SCNES da competência vigente. Acesse o menu 
manutençãogimportar terceiros Brasil - base padrão tXt do Cnes. As tabelas devem ser im-
portadas diretamente no diretório em que o SCNES está instalado. Este passo deve ser repetido a 
cada competência.
Obs.: Este passo não é necessário nos casos de conexão direta no banco de dados no SCNES, defini-
do nas configurações do usuário (pg. 18).

7 INSTALANDO O APLICATIvO DE-PARA

O fPO-Mag está pronto para ser utilizado. A programação da ficha orçamentária deve ser 
realizada no menu programação, assim como as importações e exportação da programação para o SIA/
SUS e para o FPO-Mag.
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7 INSTALANDO O APLICATIvO DE-PARA

Localize os arquivos para download no site do SAI <http://sia.datasus.gov.br>. Cli-
que na opção DE-PARA, abre-se a janela  arquivos para download onde se encontram os seguin-
tes arquivos: dps18.zip (instalador) e adPs0110.zip (nova versão). Clique nos arquivos e os salve 
na pasta C:/arquivos de Programas/datasus/de Para a ser criada.

Descompacte o arquivo dps18.zip na pasta C:/arquivos de Programa/datasus/de 

Para. Clique 02 vezes em Setup.exe para instalar.
]
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Será aberta a tela do aplicativo de instalação. Clique em Next nas próximas telas.

Depois de instalado o aplicativo é necessário que seja feita sua atualização. Localize e descompacte 
a atualização ADPS0110.zip na pasta C:/Arquivos de Programa/Datasus/Verfces criada automati-
camente após a instalação. Clique 02 vezes sobre Verfces.exe para iniciá-lo.

8 INSTALANDO O vERSIA

Localize os arquivos no site <http://sia.dartasus.gov.br> e clique na opção vERSIA. 
Será aberta a janela Arquivos para Download, baixe os seguintes arquivos: vERSIA_0240.exe e o 
bDvERSIA da competência de processamento e salve-os na pasta C:/arquivos de Programas/

Datasus/versia a ser criada.
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Após salvar os arquivos em disco, é necessário que o arquivo do banco de dados bD-

Versia200911b.zip seja descompactado na pasta C:/arquivos de Programas/datasus/Versia, 
para que o mesmo sirva de base de dados para o aplicativo.

Dê um duplo clique no arquivo vERSIA_0240.EXE para instalar o aplicativo. Nas telas 
que se seguem, clique em seguinte (mantendo as configurações padrão) e posteriormente instalar. 
Clique em concluir após a instalação.
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9 INSTALANDO O APLICATIvO bPA MAGNÉTICO

Principais Características do aplicativo BPa/Magnético

• Linguagem de Programação: Delphi (Windows);
•  Banco de Dados: Firebird;
•  Aplicativo Multiusuário;
•  Aplicativo Gratuito;
•  Permite a Exportação e a Importação do BPA para o SIA/SUS.
Após localizar os arquivos para download no site do SIA <http://sia.datasus.gov.br>, 

clique na opção bPA-Mag para abrir a janela arquivos para download. Nessa janela encontram-se 
todas as versões do aplicativo BPA-Mag, no formato bPAXXXX.EXE, onde XXXX = versão. Salve a ver-
são mais recente do aplicativo (BPa0122.eXe) na pasta: C:\arquivo de Programas\datasus\BPa.

Clique duas vezes para executar o arquivo bPA0122.exe, localizado na pasta C:\ar-

quivos de Programa\datasus\BPa. Com o fim da descompactação, o aplicativo bPA-Mag está 
pronto para ser utilizado.

Após a instalação do aplicativo bPA-Mag, é necessário configurar seu banco de dados. 
Clique duas vezes sobre bpamag.exe para iniciar o aplicativo.
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Se for a primeira vez que o aplicativo estiver sendo instalado, clique em novo e selecio-
ne o arquivo que será criado (BPaMaG.GdB). Caso já tenha o banco de dados, salve-o na pasta onde 
o bPA-Mag foi instalado e o selecione o banco de dados conforme a tela abaixo.

O bPA/Mag está pronto para ser utilizado. Ao iniciar o aplicativo insira a identificação 
padrão do aplicativo. Esta poderá ser modificada posteriormente.

• usuário: MESTRE
• Senha: A

10 INSTALANDO O APLICATIvO APAC MAGNÉTICO

Principais Características do aplicativo aPaC-Mag

• Linguagem de Programação: Clipper, ambiente DOS;
• Banco de Dados: Firebird; Memória utilizada: 640 Kb;
• Aplicativo Monousuário;
• Aplicativo Gratuito;
• Não é compatível com nomes de arquivos e pastas maiores que 08
• caracteres;
• Não é compatível com impressoras de rede Windows ou USB;
• Não é permitida a abertura dos arquivos DBF pelo programa MS EXCEL da Microsoft, 

pois esses arquivos não são totalmente compatíveis com este formato de arquivo.

Localizar os arquivos para download no site do SAI <http://sia.datasus.gov.br>, cli-
que na opção APAC-Mag, será aberta a janela arquivos para download onde se encontram todas 
as versões do aplicativo APAC/Mag, no formato APACXXX.EXE, onde XXX = versão. Clicar na ver-
são mais recente do aplicativo (aPaC0121.eXe) e salvar na pasta: C:\arquivo de Programas\

datasus\aPaC a ser criada.
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Ainda no site <http://sia.datasus.gov.br>, clique na opção SIA e será aberta a janela 
arquivos para download. Nessa, encontram-se as versões do BDSIA, conforme explicitado ante-
riormente. Clique na última versão do Banco de dados bDSIA201002a.EXE e salve na pasta: C:\

arquivo de Programas\datasus\aPaC.

Clique duas vezes sobre APAC0116.exe, que foi armazenado na pasta C:/arquivo de 

Programa/Datasus/APAC. Serão descompactados os arquivos da APAC-Mag na pasta. É necessário 
ainda, descompactar o arquivo do BDSIA da competência para uso pela APAC. Clique duas vezes so-
bre o arquivo bDSIA201002a.exe.
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Clique duas vezes sobre o aplicativo APAC.exe. Ao rodá-lo pela primeira vez após a 
instalação será necessário a configuração de algumas informações sobre o gestor de saúde e a com-
petência de processamento do arquivo BDSIA utilizado na instalação, tecle Enter para continuar. A 
APAC-Mag está pronta pro uso.
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SUGESTÃO: Após do SIA/SUS e de seus Aplicativos de apoio, sugerimos a criação de 
atalhos para cada um desses aplicativos, na área de trabalho:

GLOSSÁRIO
Ab: Atenção Básica
APAC: Autorização de Procedimentos Ambulatoriais
APAC-Mag: Aplicativo de Captação APAC Magnético
bDP/D: Boletim de Diferença de Pagamento/Debito
bPA: Boletim de Produção Ambulatorial
bPA-C: Boletim de Produção Ambulatorial Consolidado
bPA-I: Boletim de Produção Ambulatorial Individualizado
bPA-Mag: Aplicativo de Captação BPA Magnético
CbO: Classificação Brasileira de Ocupações
CGSI: Coordenação-Geral de Sistemas de Informação
CID: Código Internacional de Doenças
CNES: Cadastro Nacional dos Estabelecimentos de Saúde
DATASUS: Departamento de Informática do SUS
DEPARA: Aplicativo de migração de dados DE SCNES PARA SIA
DRAC: Departamento de Regulação, Avaliação e Controle
fAEC: Fundo de Ações Estratégicas e Complementares
fCES: Ficha de Cadastro dos Estabelecimentos de Saúde
fPO: Ficha de Programação Físico-Orçamentária
fPO-Mag: Aplicativo para Programação Físico-Orçamentário Magnético
MAC: Média e Alta Complexidade
MS: Ministério da Saúde
SAS: Secretaria de Assistência à Saúde
SIGTAP: Sistema de Gerenciamento da Tabela de Procedimentos, Medicamentos e Órteses, Próteses e 

Materiais Especiais do SUS
SCNES: Sistema de Cadastro Nacional de Estabelecimento de Saúde
SES: Secretaria de Estado da Saúde
SIA: Sistema de Informações Ambulatoriais do SUS
SMS: Secretaria Municipal de Saúde
SUS: Sistema Único de Saúde
TRANSMISSOR: Aplicativo de envio de bases de dados para o DATASUS
vERSIA: Aplicativo de críticas e geração de remessa da produção ambulatorial
OPM: Órteses, Próteses e Materiais
PAb: Piso da Atenção Básica
PPI: Programação Pactuada e Integrada
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TEXTO 2

MANUAL DA PROGRAMAÇÃO fíSICO 
ORÇAMENTÁRIA AMbULATORIAL – fPO

I - APRESENTAÇÃO

O presente manual apresenta as novas possibilidades para a programação física orça-
mentária ambulatorial, sendo viabilizado um novo aplicativo: FPO magnético. As modificações im-
plantadas tomaram por base as necessidades e dificuldades apontadas pelos gestores no decorrer 
destes 15 anos de implantação do Sistema de Informação Ambulatorial - S I A/SUS.

II - INTRODUÇÃO

A Ficha de Programação Orçamentária foi implantada no início da década de 1990, quan-
do instituído o Sistema de Informação Ambulatorial - S I A/SUS. A Ficha de Programação Orçamentá-
ria foi o instrumento de programação do S I A/SUS que substituiu o sistema GAP - Guia de autorização 
de Pagamento. No início, a FPO era feita por item de programação e os procedimentos tinham (quatro) 
dígitos, representando um conjunto de procedimentos que dificultavam a precisão da programação 
física e orçamentária e principalmente a avaliação da produção, uma vez que agregava vários procedi-
mentos em um só código. O gestor não podia, por exemplo, deixar de programar algum procedimento 
daquele conjunto de procedimentos agregados, pois estavam todos no mesmo código.

A partir de novembro de 1999 a tabela de procedimentos passou a ser de 8 (oito) dígitos 
e cada procedimento passou a ter seu próprio código, possibilitando uma programação mais precisa. 

Com a instituição da tabela de 8 (oito) dígitos), a programação físico orçamentária passou 
a ser elaborada exclusivamente por procedimento, cabendo ao gestor definir o nível de apuração da 
produção por estabelecimento, permitindo que o saldo do orçamento programado para um determi-
nado procedimento fosse utilizado para outro do mesmo Grupo, Sub grupo ou Nível de Organização.

Ao longo destes anos várias foram as dificuldades apontadas pelos gestores para reali-
zação e atualização da programação física orçamentária, por ser exclusivamente por procedimento, 
o sistema ser monousuário e não permitir exportação e importação de dados.
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III - jUSTIfICATIvA

A atual FPO é um módulo do S I A/SUS, em que somente é facultado aos gestores efe-
tivarem aprogramação dos estabelecimentos de saúde, por procedimento, assim como só podem 
optar por um nível de apuração no estabelecimento, ou seja, grupo, subgrupo, forma de organi-
zação ou procedimento.Além de não haver flexibilidade da programação, o sistema é construído 
em umaplataforma tecnológica, em Clipper e é monousuário, inclusive não permite a exportação e 
importação de dados, causando dificuldades aos gestores para realização da programação de todos 
os estabelecimentos sob sua gestão, buscando muitas vezes desenvolver soluções próprias para dar 
maior agilidade ao processo de programação.

Iv - ObjETIvO GERAL

Flexibilizar a Programação Físico-orçamentária (FPO) do Sistema de Informação Am-
bulatorial (SIA/SUS), possibilitando ao Gestor efetuar a programação dos estabelecimentos de saú-
de, por grupo, subgrupo, nível de organização e/ou procedimento.

v - ObjETIvOS ESPECífICOS

• Integrar a Programação Físico-orçamentária do Sistema de Informação Ambulatorial 
à Programação Pactuada da Assistência; 

• Descentralizar a programação física orçamentária, possibilitando a elaboração por 
vários técnicos do mesmo setor, nas regionais, municípios, Distritos Sanitários e es-
tabelecimentos, se assim, o gestor definir, com importação e exportação em meio 
magnético;

• Possibilitar ao gestor definir mais de um nível de apuração (grupo, subgrupo, forma 
de organização e/ou procedimentos) para um mesmo estabelecimento de saúde.

vI -DIRETRIZES DA NOvA LÓGICA DE PROGRAMAÇÃO fíSICA ORÇAMENTÁRIA AMbULATORIAL

Flexibilidade da programação física orçamentária ambulatorial, possibilitando ao ges-
tor programar por grupo, subgrupo, forma de organização e/ou procedimento, evitando o atual 
engessamento da

programação apenas por procedimento;
A nova programação proporciona ao gestor local definir mais de um nível de apuração 

(grupo, subgrupo, nível de organização, procedimento) para um mesmo estabelecimento. O nível de 
apuração pode ser igual ou superior ao programado, como por exemplo, uma programação realiza-
da por subgrupo permite os níveis de apuração (grupo ou subgrupo).

Com objetivo de não haver solução de continuidade, será mantida a programação atual 
de cada estabelecimento no aplicativo FPO magnético, por procedimento, bem como o nível de apu-
ração no estabelecimento, dando subsídios ao gestor para definir à nova lógica de programação, ou 
seja, por grupo, subgrupo, forma de organização e/ou procedimento.

No caso de programação agregada (grupo, subgrupo ou nível de organização), o gestor 
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definirá um valor médio, portanto, o SIA fará a apuração da produção pelo valor total programa-
do. Quando a programação for desagregada, ou seja, realizada por procedimento, o SIA/SUS fará o 
cálculo da meta física programada pelo valor unitário do procedimento.Os Procedimentos FAEC só 
poderão ser programados por procedimentos.

Para facilitar a definição do valor médio pelo gestor, o aplicativo FPO magnético deverá 
trazer do SIA o histórico de produção, por meio do relatório de acompanhamento físico-orçamen-
tário, dos últimos 05 meses (por grupo, subgrupo e forma de organização), com percentual entre o 
apresentado e o programado, bem como entre o aprovado e o programado.

O gestor poderá a título de informação e não de crítica para a programação, informar os 
seus limites financeiros por tipo de financiamento (PAB, MAC e FAEC), a fim de acompanhar sistema-
ticamente a programação realizada e, comparar com o limite financeiro disponível e a produção apre-
sentada e/ou aprovada no SIA/SUS. A informação dos recursos do PAB é importante quando existem 
estabelecimentos privados que têm contrato/convênio SUS para realização de ações da atenção básica.

Cabe a todos os municípios realizarem a programação dos procedimentos ambulato-
riais, de complexidade da atenção básica, independente do tipo de financiamento.

Independente de a programação ser realizada de forma agregada ou desagregada, os 
registros de produção ambulatorial por meio do Boletim de Produção Ambulatorial (BPA) e da Au-
torização de Procedimento Ambulatorial de Alta Complexidade/Custo (APAC), permanecem por 

procedimentos, realizados pelos estabelecimentos de saúde que têm contrato/convênio SUS.

vII - APLICATIvO fPO MAGNÉTICO

Para viabilidade desta nova programação e proporcionar ao gestor maior agilidade no 
processo de elaboração da mesma, foi desenvolvido o aplicativo - FPO magnético, em linguagem 
Delphi, que permite instalação em rede, sendo, portanto, multiusuário, o qual executa importação 
e exportação dos dados. Este aplicativo é gratuito, desenvolvido pelo DATASUS/MS, sob a coorde-
nação do Departamento de Regulação, Avaliação e Controle, por meio da Coordenação Geral de 
Sistemas de Informação-CGSI /DRAC/SAS/MS.

O módulo de programação foi extraído do SIA/SUS e tem como perspectiva constituir 
um módulo do Sistema de Programação da Assistência.

A FPO magnético permitirá, a partir da competência setembro de 2006, leitura direta 
ou a importação do SCNES das informações imprescindíveis para realização da programação (CNES 
válido, Serviço/classificação; tipo de prestador; nível de hierarquia, CBO, habilitação), bem como a 
capacidade instalada para as consultas e verificar se tem equipo para os procedimentos de odonto-
logia, exceto os de promoção e prevenção.

Possibilita a marcação na FPO dos procedimentos que o estabelecimento de saúde re-
aliza, para os casos de programação por grupo, subgrupo ou nível de organização, dentre os proce-
dimentos possíveis de serem realizados pelo estabelecimento.

vIII - REQUISITOS DO SIA/SUS A PARTIR DA NOvA fPO

A produção ambulatorial apresentada no SIA/SUS até 03 (três) meses após a realiza-
ção do atendimento deverá onerar o orçamento do mês de apresentação, possibilitando ao gestor 
ajustar a programação físico-orçamentária, de acordo com a PPI. Para os procedimentos custeados 
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pelo FAEC deve ser observado o limite de recursos disponíveis, definidos em normalizações 
específicas.

Ex: Uma produção do mês maio/06 pode ser apresentada no SIA/SUS nas compe-
tências de junho/06, julho/06 ou agosto/06/06, a qual deverá onerar o orçamento da compe-
tência em que foi apresentada.

Obs: Atualmente o SIA verifica o orçamento da competência maio/06, não possi-
bilitando ao gestor, mesmo que disponha de recurso, alterar o orçamento atual para permitir 
aprovar a produção do mês anterior.

• O SIA não deverá glosar produção dos procedimentos de complexidade de aten-
ção básica, com financiamento PAB, por insuficiência de programação na FPO.

• Quando existir programação da atenção básica para estabelecimentos privados, 
com valor previamente definido pelo gestor, o SIA deverá fazer crítica de produ-
ção com base na programação.

•  Manter a informação do mês de atendimento e da apresentação da produção.
•  Identificar os estabelecimentos que dispõem de contrato de Gestão/Metas ou 

de Incentivos, com base na tabela de regras contratuais do SCNES (Contrato de 
Gestão/Incentivos que não geram crédito por produção), instituída por meio da 
Portaria SAS/MS nº 414, de 11 de agosto de 2005.

• Os gestores devem manter a programação (FPO) dos estabelecimentos de 
saúde com contrato de gestão/metas, devendo o SIA/SUS emitir relatórios 
com valores de produção sem gerar informações para crédito no Sistema 
Financeiro SGIF ou outro que o gestor estadual/municipal disponha.

•  Para o componente correspondente à produção de serviços, o SIA/SUS 
emitirá relatório com valores de produção, gerando informações para cré-
dito no Sistema Financeiro SGIF ou outro que o gestor estadual/municipal 
disponha, de acordo com a programação físico-orçamentária previamente 
estabelecida.

• Definir que a produção dos procedimentos de complexidade de atenção bási-
ca, com financiamento PAB, não terá glosa por insuficiência de programação na 
FPO, buscando garantir o registro da totalidade dos atendimentos realizados.

• Caso o gestor efetive contrato com estabelecimento privado para realiza-
ção de procedimentos básicos, portanto, com valor previamente definido 
na programação físico-orçamentária, o sistema SIA deverá efetuar a críti-
ca da produção baseada na FPO.
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iX - ModeLo da fiCHa de ProGraMação fÍsiCo orçaMentÁria – fPo



42

XI - INSTRUÇÕES PARA OPERACIONALIZAÇÃO DO APLICATIvO fPO MAGNÉTICO

X - INSTRUÇÃO PARA INSTALAÇÃO DO APLICATIvO fPO MAGNÉTICO

O aplicativo será disponibilizado na área 3 do BBS e no SITE : SIASIH.DATASUS.GOV.BR

1. Criar uma pasta no disco C:\ do 
computador
2. Faça o download do arquivo fpo-
maginst.exe
3. Execute o arquivo
4. A tela ao lado aparece após exe-
cutar o arquivo
5. Clique Next para iniciar a insta-
lação

6. O campo já está marcado, clique 
Next.

7. Clique Next.
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8. Para finalizar clique Instal. O 
aplicativo será instalado no cami-
nho C: \Arquivos de Programas\
Datasus\FPOmag

1. TELA PARA ACESSO DA fPO

Usuário: Mestre
Senha: A (caixa alta)
Obs: A senha dever ser alterada logo 
após a instalação do aplicativo.

2. TELA COM TODOS OS MENUS

2.1 Configuração
2.2 Manutenção
2.3 Programação
2.4 Relatórios
2.5 Ajuda
2.6 Sair.
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2.1 CONfIGURAÇÃO

2.1.1 Perfil do usuário
2.1.2 Limite financeiro
2.1.3 Usuários
2.1.4 Alterar senha

2.1.2 LIMITE fINANCEIRO

Indicar a competência.
Colocar o código IBGE do município.
O gestor poderá a título de infor-
mação e não de crítica para a pro-
gramação, informar os seus limites 
financeiros por tipo de financia-
mento (PAB, MAC e FAEC), a fim de 
acompanhar sistematicamente a 
programação realizada e, comparar 
com o limite financeiro disponível e 
a produção apresentada e/ou apro-
vada no SIA/SUS.

2.1.3 USUÁRIOS

O sistema já vem com uma se-
nha padrão, nesta tela é possível 
acrescentar novo usuário e fazer 
as permissões.
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2.1.4 aLterar senHa

Nesta tela é possível mudar o usuá-
rio e a senha padrão.

2.2 MANUTENÇÃO

2.2.1 Alterar competência
2.2.2 Importar Tabelas Nacionais 
do S.I.A
2.2.3 Importar base padrão TXT do 
CNES
2.2.4 Importar Acompanhamento 
Físico Orçamentário do S.I.A
2.2.5 Valores locais dos procedi-
mentos 2.2.6 Aparência do Sistema
2.2.7 Backup/Restauração da base 
Obs: A manutenção da tabela de va-
lores locais dos procedimentos, pas-
sa a ser uma funcionalidade do FPO 
magnético e não mais do SIA/SUS.

2.2.1 ALTERA COMPETÊNCIA

Ao mudar o mês é possível salvar a 
tabela do S.I.A desde que marque o 
campo copia tabela do S.I.A
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2.2.2 IMPORTAR TAbELAS 

NACIONAIS

Indicar o endereço onde se encon-
tra o arquivo das tabelas para im-
portar. 

2.2.3 IMPORTAR bASE PADRÃO

TXT DO CNES

O arquivo TXT é gerado no CNES no 
Menu Outros.
Indicar o endereço onde se encon-
tra o arquivo TXT para importar.
Serão importados os dados refe-
rentes aos estabelecimentos ca-
dastrados pelo gestor municipal ou 
estadual como: Nível de hierarquia, 
Tipo de estabelecimento, Serviços/
Classificação etc.

2.2.4 iMPortar aCoMPanHaMen-

TO fISICO ORÇAMENTÁRIO DO S.I.A

O arquivo de Acompanhamento 
Físico Orçamentário é gerado no 
Menu Orçamento do S.I.A. Indicar o 
endereço onde se encontra o arqui-
vo e importar.
O aplicativo FPO magnético deverá 
trazer do S I A o histórico de produ-
ção, por meio do relatório de acom-
panhamento físicoorçamentário, 
dos últimos 05 meses (por grupo, 
subgrupo e forma de organização),
com percentual entre o apresenta-
do e o programado, bem como en-
tre o aprovado e o programado, o 
qual auxiliará o gestor na análise e 
definição do valor médio.
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2.2.5 vALORES LOCAIS DOS

PROCEDIMENTOS

Nesta tela é possível consultar a ta-
bela de procedimentos com valores 
e importar a atualização da tabela 
de procedimentos.

2.2.6 APARÊNCIA DO SISTEMA

Comando que muda a aparência do
aplicativo, muda as cores do aplica-
tivo.

2.2.7 bACKUP/RESTAURAÇÃO

DA bASE

Backup - guardar sempre a última 
atualização.
Restauração – recuperação de da-
dos que foram guardados.
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2.3 PROGRAMAÇÃO

2.3.1 Elaborar FPO
2.3.2 Importar FPO
2.3.3 Exportar FPO
2.3.4 Exportar FPO para o S.I.A

2.3.1 ELAbORAR fPO

Ao selecionar determinado esta-
belecimento de saúde, este migra 
com informações dos dados cadas-
trais de Tipo de Prestador, Nível de 
Hierarquia, CBO e Serviço/Clas-
sificação, que permitem filtrar os 
procedimentos possíveis de serem 
realizados pelo estabelecimento.
A programação será elaborada por tipo 
de financiamento: PAB, MAC e FAEC.
Em determinado estabelecimento a 
programação pode ser realizada por 
grupo, subgrupo, forma de organiza-
ção e/ou procedimento.
No estabelecimento a programação 
de cada grupo de procedimento pode 
seguir asseguintes alternativas:
Por grupo e/ou procedimento;
Por subgrupo e/ou procedimento;
Por forma de organização e/ou 
procedimento.
Ex: Grupo Patologia clínica – Pode
programar todo o grupo e/ou des-
tacar um ou mais de um procedi-
mento. Ver exemplo a seguir.
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EXEMPLO: ESTAbELECIMENTO A

PROGRAMAÇÃO MAC

PROCEDIMENTO DESCRIÇÃO fíSICO
vL.

MÉDIO/
UNITÁRIO

ORÇAMENTO
NívEL DE
APURA-

ÇÃO

1000000
GRUPO 10 AÇÕES ESPECIA-
LIZADAS EM ODONTOLOGIA 500

Valor 
Unitário

Grupo

1005000 UBGRUPO 05 ODONTOLO-
GIA CIRURGICA Não

1005100 ODONTOLOGIA CIRURGICA Não

1005123
REMOÇÃO DE CORPO 
ESTRANHO DA REGIÃO DA 
BUCO MAXI

100
Valor 

Unitário
Procedi-
mento

TOTAL Geral do Grupo 10 600

0800000 GRUPO 08 - CIRURGIAS 
AMBULATORIAIS Não

0801000
SUbGRUPO 01 PROCEDI-
MENTOS/CIRURGIA EM PELE 1000

Valor 
Médio

Subgrupo

0801100 SUBGRUPO 01 PROCEDIMEN-
TOS/CIRURGIA EM PELE  Não

0801115 EXERESE DE CISTO SEbACIO 50 Valor 
Unitario

Procedi-
mento

0802000
SUbGRUPO 02 PROCEDI-
MENTO/CIRURGIA APAR 
DIGESTIvO

500 Valor 
Unitario

Subgrupo

0802109-0 PARACENTESE AbDOMINAL 100 Valor 
Unitario

TOTAL Geral do Grupo 08 1650

1700000 GRUPO 17 DIAGNOSE Não
1702000 SUBGRUPO 02 ANGIOLOGIA Não

1702100 ANGIOLOGIA 300
Valor 
Médio

Forma de 
Organiza-

ção

1702101
INvESTIGAÇÃO UL-
TRASSÔNICA

20
Valor 

Unitario
Procedi-
mento

TOTAL Geral do Grupo 17 320
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PROCEDIMENTO DESCRIÇÃO fíSICO
vL.

MÉDIO/
UNITÁRIO

ORÇAMENTO
NívEL DE
APURA-

ÇÃO

18000002
GRUPO 18 - FISIOTERAPIA 
(POR SESSÃO) Não

18.011.00-4 ATENDIMENTO  FISIOTERA-
PEUTICO EM DISFUNÇÕES Não

18.011.01-2
ATENDIMENTO A ALTER-
AÇÕES MOTORAS

100
Valor 

Unitario
Grupo

18.011.02-0 ALTERAÇÕES SENSITIvAS 100
Valor 

Unitario
Grupo

18.011.03-9 ATAXIAS 50
Valor 

Unitario
Grupo

18.011.04-7 MIOPATIAS 50 Valor 
Unitario

Grupo

18.011.05-5 PARALISIA CEREbRAL E 
RETARDO DO DESENvOL-
vIMENTO MOTOR

30 Valor 
Unitario

Procedi-
mento

18.01.06-3 PARESIAS 30 Valor 
Unitario

Grupo

18.011.07-1 PARKINSON 20 Valor 
Unitario

Procedi-
mento

18.011.08-0 PLEGIAS 20 Valor 
Unitario

Grupo

18.011.09-8 PROCESSOS DISTROfICOS 20 Valor 
Unitario

Grupo

TOTAL Geral do Grupo 18 420

PROGRAMAÇÃO fAEC

PROCEDIMENTO DESCRIÇÃO fíSICO
vL.

MÉDIO/
UNITÁRIO

ORÇAMENTO
NívEL DE
APURA-

ÇÃO

2700000
GRUPO 27 - TERAPIA RE-
NAL SUBSTITUTIVA Não

2703000 SUBGRUPO 03 - SESSÃO 
DIALISE Não

27.031.00-4 SESSÃO DE DIALISE Não

27.031.18-7
HeModiaLise ii - MaXi-
MO 03 SESSOES/SEMANA

500 Grupo

27.031.19-5
HeModiaLise ii (eXCeP-
CionaLidade) - MÁXiMo 
01 SESSÃO/SEMANA

300
Grupo

27.031.20-9 HeModiaLise ii - MaXi-
MO 03 SESSÕES/SEMANA 
PaCiente Port HiV

200 Procedi-
mento

TOTAL Geral do Grupo 26 1000
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PROCEDIMENTO DESCRIÇÃO fíSICO
vL.

MÉDIO/
UNITÁRIO

ORÇAMENTO
NívEL DE
APURA-

ÇÃO

3600000
GRUPO 36 - MEDICAMENTO 
DE DISPENSAÇÃO EXCEP-
CIONAL

Não

3607000 SUBGRUPO 07 - INUMOSSU-
PRESSORES Não

3607100 IMUNODEPRESSORES Não

3607102-3
CICLOSPORINA 100MG 
SOLUÇÃO ORAL

30 Valor 
Unitário

Procedi-
mento

3607102-1
CICLOSPORINA 25MG POR 
CAPSULA

2000 Valor 
Unitário

Procedi-
mento

3607103-0 CICLOSPORINA 50MG POR 
CAPSULA

1000 Valor 
Unitário

Procedi-
mento

TOTAL Geral do grupo 36 3030

2.3.2 IMPORTAR fPO

Possibilidade de importação entre
FPO.
Ex: de Estabelecimento para Esta-
belecimento ou para Regional ou 
Distrito ou Secretaria.

2.3.3 EXPORTAR fPO

Exportação entre FPO.
Ex: de Estabelecimento para Re-
gional ou Distrito ou Município ou 
Estado.
Permite exportar de uma máquina 
para outra.
Obs: Lembrar que o aplicativo pode 
ser trabalhado em rede.
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2.3.3 EXPORTAR fPO PARA O S.I.A

Exportar para o S.I.A a FPO, após 
realização da programação.

2.4 RELATÓRIOS

2.4.1 Limite Financeiro X Progra-
mação
2.4.2 Ficha Orçamentária
2.4.3 Acompanhamento Orçamen-
tário

2.4.1 LIMITE fINANCEIRO X

PROGRAMAÇÃO

Relatório do total programado X 
financeiro por competência e mu-
nicípio.
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2.5 AjUDA

2.5.1 Sobre
2.5.2 Consulta CNES
                             Tabelas Nacionais
Consulta os estabelecimentos im-
portados e as tabelas

2.5.1 SObRE

Informa a versão e o SITE do
Datasus.

2.5.2 CONSULTA CNES

Consulta os estabelecimentos
apresentando dados que estão no
cadastro do CNES.
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2.5.2 CONSULTA TAbELAS

NACIONAIS

Tipo de prestador 
Nível de hierarquia 
Procedimento 
CBO 
Complexidade
Tipo de Financiamento
Serviço

XII - bIbLIOGRAfIA

PORTARIA GM/MS Nº 896 DE 29 DE JUNHO DE 1990.

PORTARIA GM/MS Nº 399, DE 22 DE FEVEREIRO DE 2006.

PORTARIA GM/MS Nº 699, DE 30 DE MARÇO DE 2006.

PORTARIA GM/MS Nº 1.097, DE 22 DE MAIO DE 2006.

PORTARIA SAS/MS Nº 496 DE 30 DE JUNHO DE 2006.



55

TEXTO 3

MANUAL OPERACIONAL bPA MAGNÉTICO

REQUISITOS MíNIMOS DO SISTEMA

Hardware – Microcomputador com Processador 1 GHz (Pentium 4 ou Athlon XP) ou superior, 256 
MB de memória RAM ou superior, Hard-disk (HD) de 10 Gigabytes ou superior, Diskdrive para ex-
portação de arquivos em disquetes, Impressora.

software – Windows 95/98/ME/2000/XP e Firebird versão 1.5 ou superior.

usuário – Conhecimentos mínimos de Hardware (Teclado, Mouse, Disquetes ETC.), Conhecimen-
tos sobre SIASUS/tabela de Procedimentos ambulatoriais, Cadastro Internacional de Doenças 
(Cid) e Cadastro Brasileiro de Ocupação (CBo)
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INSTALAÇÃO DO SISTEMA

Antes de instalar o sistema, é necessário a instalação do banco de dados Firebird, versão 1.5, que 
pode ser encontrada no site do CNES (http://cnes.datasus.gov.br/Mod_DownLoad_Fces1_Firebird.
asp ) 

O sistema encontra-se na BBS do Datasus (http://msbbs.datasus.gov.br ) área 3. deve-se efetuar o 
download do aplicativo para uma pasta qualquer e executa-lo, siga os passos do sistema para efe-
tuar a instalação.

Outra opção de download do aplicativo é o site do SIA (http://sia.datasus.gov.br ), clique em “Ver-
sões de Aplicativos do SIA/SUS” e depois clique em BPA-MAGNÉTICO.

Após a instalação o usuário deve executar o aplicativo BPAMAG e fornecer a pasta onde se encontra 
o arquivo BPAMAG.GDB ou criar um novo arquivo.

No Primeiro acesso ao sistema, a conta é : MESTRE e a senha é : A

A tela principal do sistema fornece a versão Atual, Competência e a versão interna do Banco de da-
dos na parte inferior da tela.
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O Menu principal encontra-se no canto superior esquerdo da tela.

Após a sua instalação devemos cadastrar a competência, o gestor e importar as tabelas nacionais do 
KIT DBF do SIA/SUS. (como veremos a seguir).

INfORMAÇÃO DA COMPETÊNCIA E DADOS DA UNIDADE E GESTOR

No primeiro acesso do sistema, deve-se informar a Competência e os dados locais e do gestor, vá em 
Operador->Alterar Competência ou Operador->Gestor.
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IMPORTAÇÃO DA TAbELA DO KIT NACIONAL DO SIA/SUS

O BPA permite ao usuário que ele atualize as tabelas internas do sistema com base nos arquivos 
.DBF que o SIA/SUS utiliza., esta opção também deve ser utilizada após a instalação do sistema, isto 
porque não existem procedimentos e seus relacionamentos no processo de instalação.

Nesta opção devemos informar a pasta onde se encontra estes arquivos.
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Após a atualização das tabelas internas do sistema, a tela principal nos informa qual é a versão atual 
dos arquivos importados e assim podemos inserir a produção ambulatorial. Conforme veremos a 
seguir.
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ModuLo BPa-Produção

É divida em Consolidado e Individualizado.

Consolidado

Utilize o mouse para incluir ou alterar uma produção, ou utilize as teclas Ins ou Enter, a tecla DEL 
exclui a produção selecionada após uma confirmação.
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Deve-se informar o código CNES ,competência e folha da produção. Em seguida informe os procedi-
mentos que fazem parte desta folha, separados pelo CBO do Profissional atendente e por idade.

Todos os campos são obrigatórios, menos o campo idade, que dependendo do procedimento, não 
deve ser informado (procedimentos em grupo), nestes casos, o próprio sistema não permite a digi-
tação da idade.

O procedimento pode exigir um ou mais CBO, se o CBO informado for invalido, o sistema emite um 
aviso, permitindo ao usuário a imediata correção ou não.

O mesmo pode acontecer com a idade, em alguns procedimentos temos uma idade mínima e/ou 
máxima, caso a idade não seja compatível com o procedimento, o sistema também emite um aviso.

O procedimento pode exigir a informação da idade, caso a idade não seja solicitada, é uma caracte-
rística do procedimento não solicitar a idade.
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INDIvIDUALIZADO

Assim como visto no Consolidado, o individualizado pode ser Incluído, alterado u excluído com o 
mouse ou com o teclado.
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Deve-se informar o código CNES , Numero do CNS do profissional, CBO deste profissional, com-
petência e folha da produção. Em seguida informe os procedimentos que fazem parte desta folha 
teclando-se ENTER em cada linha dou através do clique duplo com o mouse.

Para cada linha digitada na folha, o sistema apresenta uma tela para a informação do procedimento 
de forma individualizada, onde deve-se incluir os dados sobre em suas divisões do usuário e das 
informações adicionais sobre o procedimento.

As criticas nesta tela são :
Nome, Data de Nascimento, Sexo, Raça/Cor e Município de Residência do usuário que devem ser 
informados.

Data de Atendimento, Cód.Procedimento, Quantidade, CID e Caráter do Atendimento devem ser 
informados.
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A data de atendimento pode ser fornecida em branco para alguns procedimentos, como por exem-
plo os procedimentos de Fisioterapia. Desta forma deve-se informar o total de procedimentos infor-
mados na competência ao invés de informar diariamente.

O Procedimento pode Exigir uma idade mínima ou máxima, a idade do paciente é calcula entre a sua 
data de nascimento e a data de atendimento do procedimento. Em caso de problema sobre a idade, 
o sistema emite um aviso.

O procedimento pode estar relacionado a CBO, se o procedimento não for compatível com o CBO do 
profissional (informado na tela anterior) o sistema emite um aviso.

O CID tem que ser relacionado ao procedimento, salvo procedimentos que se relacionam com qual-
quer CID, em caso de diferença, o sistema emite um aviso.

O Numero da Autorização pode ser preenchido de forma livre, utiliza-se como informação extra do 
gestor.

Teclando-se ESC, as alterações nesta tela são perdidas, para confirmar os dados, deve-se acionar o 
botão “OK”.

RELATÓRIOS DO SISTEMA

O sistema contem 2 relatórios de produção, uma para a consolidada e outra para a individualizada.

Em ambas as opções, o gestor pode informar uma ou todas as unidades e escolher entre exibir ape-
nas as linhas de procedimento com erro ou não.

Pode-se escolher o dispositivo de saída do relatório, que pode ser diretamente para a impressora 
ou em arquivo no formato TXT ou PDF (para visualizar um arquivo no formato TXT, utilize o Bloco 
de notas. E para visualizar um arquivo no formato PDF é necessário a instalação do software Adobe 
Acrobat Reader que é gratuito e encontra-se na internet)

Foi incluída na versão 01.10 a opção de emissão de previa dos valores, esta informação é obtida 
calculando-se a multiplicação da quantidade vezes o valor unitário do procedimento, alertamos 
que os valores apresentados pelo sistema podem sofrer alterações de acordo com a tabela unificada 
(SIGTAP) e serão consistidos pelo gestor (estadual ou municipal) pelo SIA-SUS confrontando-se 
com as informações do cadastro nacional de estabelecimentos (CNES).
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EXPORTAÇÃO

O sistema destina-se a geração da produção em meio magnético para ser utilizada pelo SIASUS. 
Nesta opção devemos informar o drive/pasta e nome do arquivo , o próprio sistema já inclui o inicio 
e extensão do arquivo de forma automática.
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O backup é obrigatório antes da geração do arquivo. utilize um nome de backup de forma que ao 
ler seu nome, você já tenha uma idéia de quando ele foi gerado, como por exemplo : BKP_BPA_AA-
AAMMDD onde AAAA = ano, MM = mês e DD = dia, desta forma fica fácil saber que é um backup 
gerado em um determinado dia.

Não utilize um só backup, como por exemplo : BACKUP, pois assim você estará sobrescrevendo a 
copia anterior, perdendo-a totalmente.

É recomendado que salve os seus arquivos de backup regulamente em CD ou DVD ou fita.

A partir da versão 01.10, pode-se escolher entre gerar apenas um arquivo com toda a produção 
digitada, ou separar a produção em 2 arquivos distintos, um com os procedimentos com o tipo de 
financiamento PAB e outro com os demais procedimentos (MAC/FAEC). Caso não exista produção 
PAB e/ou não PAB, esta opção não será apresentada. Pode-se consultar o tipo de financiamento dos 
procedimentos no site da tabela unificada (SIGTAP) no endereço eletrônico : http://sigtap.datasus.
gov.br utilizando o usuário e senha : publico (em minúsculo).
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AUTORIZAÇÃO PARA PROCEDIMENTO AMbULATORIAL - APAC
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BoLetiM de Produção aMBuLatoriaL - BPa
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Laudo de soLiCitação de aiH
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Laudo de soLiCitação de aiH esPeCiaL
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PUbLICAÇÃO DE PORTARIA 
Conass informa n.412 de 17 de novembro de 2010

Encaminhamos para conhecimento a Portaria GM n.3462 publicada no DOU de 12 de novembro de 
2010, que estabelece critérios para alimentação dos Bancos de Dados Nacionais dos Sistemas de 

Informação da Atenção à Saúde  

Portaria n.3.462, de 11 de noVeMBro de 2010

Estabelece critérios para alimentação dos Bancos de Dados Nacionais dos Sistemas de Informação 
da Atenção à Saúde.

O MINISTRO DE ESTADO DA SAÚDE, no uso de suas atribuições, e Considerando o art. nº 47 da Lei 
nº 8.080, de 19 de setembro de 1990, que define a organização de um sistema nacional de informa-
ções em saúde, integrado em todo o território brasileiro, abrangendo aspectos epidemiológicos e 
de prestação de serviços;

Considerando a Portaria nº 399/GM/MS, de 22 de fevereiro de 2006, que divulga o Pacto pela Saúde 
e a Portaria nº 699/GM, de 30 de março de 2006, que regulamenta as diretrizes operacionais dos 
Pactos pela Vida e de Gestão;

Considerando a Portaria nº 648/GM/MS, de 28 de março de 2006, que aprova a Política Nacional de 
Atenção Básica e define regras para a suspensão da transferência dos recursos do Piso da Atenção 
Básica - PAB;

Considerando a Portaria nº 204/GM/MS, de 29 de janeiro de 2007, que regulamenta o financiamen-
to e a transferência dos recursos federais para as ações e os serviços de saúde;

Considerando a importância do envio das informações da produção ambulatorial e hospitalar para 
a composição das informações necessárias ao desenvolvimento das políticas de saúde nas três es-
feras de governo;

Considerando a importância das informações de produção para subsidiar os cálculos de impacto 
para repasses de teto financeiro fundo a fundo dos blocos Média e Alta Complexidade - MAC e da 
Atenção Básica - PAB e de outros programas com fonte de financiamento por parte do Ministério 
da Saúde; e

Considerando a necessidade de definir critérios para o envio das Bases de Dados dos Sistemas de 
Informação da Atenção à Saúde, resolve:

Art. 1º Estabelecer critérios para alimentação dos Bancos de Dados Nacionais dos Sistemas de In-
formação da Atenção à Saúde.

Art. 2º Definir a obrigatoriedade de alimentação mensal e sistemática dos Bancos de Dados Nacio-
nais dos Sistemas: Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde - SCNES, Sistema de Informação 
Ambulatorial - SIA/SUS, Sistema de Informação Hospitalar - SIH/SUS, Comunicação de Internação 
Hospitalar - CIH, Serviço de Atendimento Médico de Urgência - SAMU, Sistema de Informação da 
Atenção Básica - SIAB e Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional - SISVAN.
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§ 1º A alimentação dos Bancos de Dados Nacionais dos sistemas de que trata o caput deste artigo é 
de responsabilidade dos Estados, Municípios e do Distrito Federal, conforme a gestão dos estabe-
lecimentos.

§ 2º A alimentação do Banco de Dados Nacional com a base dos sistemas referidos neste artigo será 
realizada somente por meio do Módulo Transmissor Simultâneo, obtido no site do sistema

http://transmissor.datasus.gov.br, excetuando-se o SISVAN, que não se enquadra nessa forma de 
transmissão.

§ 3º Os envios das remessas de atualização dos Sistemas de Informação, por meio do Módulo Trans-
missor Simultâneo, à Base de Dados Nacional por Estados, Municípios e Distrito Federal deverão 
obedecer ao cronograma anual publicado pela Secretaria de Atenção à Saúde.

Art. 3º Definir a sistemática de alimentação dos Bancos de Dados Nacionais dos Sistemas de Infor-
mação em Saúde SIA, SIH e SCNES, conforme descrito a seguir:

Parágrafo único. O arquivo, referente à competência vigente de produção, a ser enviado ao Banco de 
Dados Nacionais só será aceito obedecendo à ordem de transmissão sequencial das bases de dados, 
a partir do envio da produção referente à competência de janeiro 2011.

I - cabe ao gestor Municipal, Estadual e do Distrito Federal, após a transmissão das bases de dados 
da competência processada sob sua gestão, verificar a situação de envio e situação carga definitiva 
da remessa na base de dados por meio dos sites dos Sistemas de Informação: SIA/SUS - http://sia.
datasus.gov.br/, SIH/SUS - http://sihd.datasus.gov.br/ e CNES - http://cnes.datasus.gov.br/ a fim 
de verificar se a base de dados foi enviada e carregada com sucesso no Banco de Dados Nacional;

II - havendo qualquer falha no envio das remessas ou na carga definitiva da remessa da competência 
vigente, na Base de Dados Nacional o gestor deverá obrigatoriamente:

a) identificar e efetuar a correção dos erros apresentados de envio ou carga definitiva;

b) gerar novo arquivo de remessa para a competência nos sistemas de produção;

c) transmitir novamente a base de dados da competência usando o Módulo Transmissor;

d) repetir o processo de verificação de situação de envio e carga definitiva da remessa da competência.

III - a aceitação de arquivo remessa, referente à competência de produção ambulatorial e/ou hos-
pitalar de cada gestão terá como requisito a validação da remessa da competência imediatamente 
anterior, atestada por meio de comprovação no site de cada um dos sistemas, obedecendo, assim, à 
ordem cronológica de envio;

IV - havendo necessidade de envio de base de competência anterior será observada a condição de 
gestão naquela competência que define a responsabilidade de envio da remessa ambulatorial e/ou 
hospitalar; e 

V - o arquivo de remessa ambulatorial e/ou hospitalar de cada competência será enviado e validado 
pelas regras vigentes de pactuação entre gestores e pelas regras de sistemas contidas nas versões 
da competência a ser corrigida da época.
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Art. 4º Determinar que a Secretaria de Atenção à Saúde/SAS adote as providências necessárias 
quanto à suspensão da transferência de recursos financeiros a Estados, Municípios e Distrito Fede-
ral quando o Banco de Dados Nacional de um dos Sistemas de Informação em Saúde, estabelecidos 
como obrigatórios para cada gestão, não forem alimentados e devidamente validados por 3 (três) 
competências consecutivas.

Art. 5º Determinar que a atualização do SCNES siga o disposto na Portaria SAS/MS nº 2, de 3 de ja-
neiro de 2008, em que o envio de atualização de base de 100% dos estabelecimentos sob sua gestão 
ocorre por atualização ou por Certidão Negativa.

Art. 6º Para os sistemas citados no art. 2º desta Portaria, tornam-se sem efeito a alínea “b”, do inciso 
III do art. 7º da Portaria nº 699/GM, de 30 de março de 2006; o inciso I do item 5, Capítulo 3, do 
Anexo da Portaria nº 648/GM, de 28 de março de 2006, e o inciso I do art. 37, Capítulo 3, da Portaria 
nº 204/GM, de 29 de Janeiro de 2007.

Art. 7º Determinar que o DATASUS adote as medidas necessárias para adequação do Módulo Trans-
missor e relatórios de acompanhamento de remessas nos sites do SIA e SIH, para efetivação das 
medidas estabelecidas nesta Portaria.

Art. 8º Esta Portaria entra em vigor na data da sua publicação, com efeitos a partir da competência 
janeiro de 2011.

JOSE GOMES TEMPORÃO
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Portaria nº 380, de 12 de aGosto de 2010 

    

O Secretário de Atenção à Saúde, no uso de suas atribuições,

Considerando a Portaria Nº 321/GM, de 08 de fevereiro de 2007, que institui a Tabela de Procedi-
mentos, Medicamentos, Órteses, Próteses e Materiais Especiais (OPM) do Sistema Único de Saúde 
(SUS);

Considerando a Portaria Nº 2.848/GM, de 06 de novembro de 2007, que consolida a estrutura or-
ganizacional e o detalhamento completo dos procedimentos da Tabela de Procedimentos, Medica-
mentos e OPM do SUS;

Considerando a Portaria SAS/MS Nº 709, de 06 de novembro de 2007, que institui o Boletim de 
Produção Ambulatorial Individualizado (BPA-I);

Considerando que os sistemas de informação são instrumentos imprescindíveis aos gestores nas 
ações de planejamento, programação, regulação, controle, avaliação e auditoria; e

Considerando a necessidade de qualificação permanente do Sistema de Informação Ambulatorial do 
SUS (SIA/SUS), proporcionando melhorias na captação do registro, de forma individualizada e, em 
especial, com objetivo de subsidiar os gestores na pactuação dos indicadores em saúde, resolve:

Art. 1º - Estabelecer que os procedimentos da Tabela de Procedimentos, Medicamentos e OPM do 
SUS, descritos nos Anexos I, II, III e IV, desta Portaria, atualmente com instrumento de registro em 
BPA Consolidado (BPA-C), passem a ser registrados no SIA/SUS, por meio do BPA-I, conforme cro-
nograma a seguir:

ANEXOS
COMPETENCIA DE REGISTRO 

NO BPA INDIVIDUALIZADO
ANEXO I - ANEXO I- PROCEDIMENTOS COM INSTRUMEN-
TO DE REGISTRO AIH PRINCIPAL E BPA INDIVIDUALIZADO

OUTUBRO/2010

ANEXO II- PROCEDIMENTOS COM INSTRUMENTO DE 
REGISTRO AIH ESPECIAL E BPA INDIVIDUALIZADO

OUTUBRO/2010

ANEXO III - PROCEDIMENTOS COM INSTRUMENTO DE 
REGISTRO AIH SECUNDÁRIO E BPA INDWDUALIZADO

JANEIRO/2011

ANEXO IV-PROCEDIMENTOS COM INSTRUMEN-
TO DE REGISTRO APENAS EM BPA INDIVIDUALIZADO

JANEIRO/2011

Parágrafo único. Caberá ao Departamento de Regulação, Avaliação e Controle de Sistemas (DRAC), 

Parágrafo único. Caberá ao Departamento de Regulação, Avaliação e Controle de Sistemas (DRAC), 
da Secretaria de Atenção à Saúde (SAS), por meio da Coordenação Geral de Sistemas de Informação 
(CGSI), providenciar adequação do Sistema de Gerenciamento da Tabela de Procedimentos, Medi-
camentos e OPM do SUS (SIGTAP) ao que dispõe este artigo.
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Art. 2º - Os Gestores Estaduais, Municipais e do Distrito Federal poderão definir, se necessário, de 
acordo com o processo de Regulação local implantado, o elenco de procedimentos com instrumento 
de registro em BPA individualizado que necessitam de autorização.

Art. 3º - Cabe ao Departamento de Regulação, Avaliação e Controle de Sistemas, providenciar junto 
ao Departamento de Informática do SUS - DATASUS/SE/MS, para que sejam efetivadas as adequa-
ções do Sistema de Informação Ambulatorial definidas nesta Portaria.

Parágrafo único. Os bancos de dados disponíveis através dos aplicativos TABWIN e TABNET tam-
bém deverão ser adequados aos dispositivos desta Portaria.

Art. 4º - Esta Portaria entra em vigor na data da sua publicação.

ALBERTO BELTRAME




